
Morre Silvio Santos, dono do
SBT, aos 93 anos
(Foto: Lourival Ribeiro/SBT) – O apresentador estava internado
desde o início de agosto, dias depois de receber alta médica
devido a um quadro de H1N1.

Silvio  Santos,  um  dos  maiores  nomes  da  história  da  TV
brasileira, morreu aos 93 anos, na madrugada deste sábado
(17/8), após ser internado no Hospital Albert Einstein, em São
Paulo.

O apresentador tinha voltado à unidade hospitalar no início de
agosto, poucos dias depois de receber alta médica devido a um
quadro de H1N1.

Silvio Santos deixa seis filhas, que vão continuar o legado do
pai no comando do SBT.

Trajetória do Homem do Baú
Silvio Santos é um marco na história da televisão brasileira.
Ao longo dos últimos 60 anos esteve no ar, com passagens pelas
principais emissoras, incluindo a rede Globo, até criar sua
própria rede: o SBT (Sistema Brasileiro de Televisão).

Porém, a própria trajetória de Senor Abravanel, nome real do
apresentador, daria uma série de televisão. Ou melhor, deu um
seriado (O Rei da TV) e um filme, que será lançado em 5 de
setembro.

Filho  do  casal  Alberto  Abravanel  e  Rebeca  Caro,  Senor
Abravanel nasceu no Rio de Janeiro em 12 de dezembro de 1930.
Desde cedo se envolveu nos negócios para ajudar a família.

Um  dos  capítulos  mais  conhecidos  de  sua  vida  envolve  a
juventude, quando trabalhou como camelô nas ruas da capital
carioca – vendendo capas para Títulos de Eleitor.
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O nome artístico Silvio Santos surgiu quando a carreira no
rádio e televisão virou uma opção para o vendedor aumentar
seus lucros. Assim, Silvio, depois da parceria com Manoel da
Nóbrega,  estreou  nas  telinhas  em  1962,  no  programa  Vamos
Brincar de Forca, na TV Paulista. No ano seguinte, estreou o
Programa Silvio Santos, que, desde 1963, está no ar no país.

Para Maurício Stycer, biógrafo do apresentador e autor do
livro Topa Tudo Por Dinheiro, Silvio buscou a televisão e o
rádio como uma maneira de ampliar os negócios e conseguir o
próprio canal.

Percebendo  o  sucesso  da  empreitada,  Silvio  Santos  decidiu
dobrar a aposta e passou a lutar para criar uma rede de
televisão.

O sonho começou em 1976, quando o general Ernesto Geisel, um
dos presidente do período da ditadura militar, concedeu ao
comunicador a TVS (TV Studios) do Rio de Janeiro. Quase cinco
anos depois, em 1981, o Patrão fundou o SBT.

No SBT, Silvio criou um jeito próprio de fazer televisão. Com
mudanças na grade, pouco espaço para jornalismo, programas
inovadores e apostas que poucos fariam, como o seriado Chaves
e as novelas mexicanas.

Em  sua  emissora,  lançou  nomes  como  Gugu  Liberato,  Celso
Portioli, Eliana, Mara Maravilha e, mais recentemente, Maisa e
Larissa Manoela.

Presidente do Brasil?
Em 1989, na primeira eleição presidencial do Brasil após a
ditadura militar, uma surpresa ocorreu: Silvio Santos decidiu
sair candidato ao cargo de presidente da República.

Faltando menos de um mês para o primeiro turno, setores do
Partido da Frente Liberal planejaram lançar a candidatura do
empresário Silvio Santos, filiado à legenda desde 1988. Porém,



o  comunicador  sairia  por  outra  agremiação:  o  Partido
Municipalista  Brasileiro  (PMB).

O  PMB  havia  lançado  Armando  Correia,  que  se  dispunha  a
renunciar. Assim, foi criada a chapa com Silvio Santos e o
senador paraibano Marcondes Gadelha como vice.

A entrada de Silvio na corrida eleitora causou impacto e a
Justiça Eleitoral recebeu 18 pedidos de impugnação da chapa.
De acordo com pesquisas realizadas na época, a candidatura de
Silvio  Santos  atingiu  a  preferência  de  cerca  de  30%  do
eleitorado.

Contudo,  o  Tribunal  Superior  Eleitoral  (TSE)  declarou  a
candidatura ilegal, por não respeitar o prazos previstos em
lei. Assim, em 9 de novembro de 1989, em decisão unânime, a
Corte impugnou a chapa Silvio Santos-Marcondes.

A  eleição  ocorreu  em  15  de  novembro  de  1989.  Ao  fim  do
processo, Fernando Collor de Mello foi eleito presidente da
República.

Fonte: Metrópoles e Publicado Por: Jornal Folha do Progresso
em 17/08/2024/07:38:17

Notícias gratuitas no celular

O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão  diretamente  pelo  formato  Comunidades,  uma  das
inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser assinante
para receber o serviço. Assim, o internauta pode ter, na palma
da mão, matérias verificadas e com credibilidade. Para passar
a receber as notícias do Jornal Folha do Progresso, clique no
link abaixo e entre na comunidade:

*     Clique aqui e acesse a comunidade do JORNAL FOLHA DO
PROGRESSO

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
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saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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